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Resumo: INTRODUÇÃO: Paralisia flácida aguda (PFA) é uma manifestação clínica caracterizada por 
fraqueza ou paralisia e redução do tônus muscular. Tal quadro pode ser causado por doença ou 
trauma que afete nervos, sendo o prognóstico variável. OBJETIVO: Analisar o perfil de 
pacientes pediátricos diagnosticados com PFA no Brasil. MÉTODO: Foi feito estudo de coorte, 
retrospectivo, sobre os dados contidos no Sistema Nacional de Agravos e Notificações acerca do 
perfil e da evolução clínica dos pacientes pediátricos diagnosticados com PFA no Brasil, no 
período de 2010 a 2016. RESULTADOS: Foram registrados 3750 casos de PFA em pacientes 
com menos de 14 anos. A maioria dos casos de PFA ocorreu no sexo masculino (55,14) e em 
pacientes pardos (49,28). A faixa etária mais acometida está entre o primeiro e o quarto ano de 
vida, sendo registrados 1347 casos. Cerca de 63 dos casos de PFA não se relaciona com a 
poliomielite de acordo com critérios laboratoriais confirmatórios. Dos casos de PFA, 52,96 
evoluíram para cura sem sequela, havendo apenas 711 casos com evolução para cura com 
sequelas. CONCLUSÃO: Ainda é elevado o número de pacientes pediátricos com PFA no 
Brasil. Cerca de 19 dos casos evoluem com sequelas, o que pode prejudicar o desenvolvimento 
biopsicossocial nessa faixa etária e repercutir na qualidade de vida. É fundamental a manutenção 
da vigilância e assistência à saúde das crianças diagnosticadas com PFA.
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